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APRESENTAÇÃO

A área de Ciências Agrárias é ampla, englobando os diversos aspectos do uso 
da terra para o cultivo de vegetais e criação de animais, atualmente um dos grandes 
desafios do setor é aumentar a produção utilizando os recursos naturais disponíveis 
para garantir a produtividade necessária para atender a demanda populacional 
crescente, garantindo a preservação de recursos para futuras gerações.

Nesse sentindo, aprimorar as tecnologias existentes e incentivar o 
desenvolvimento de inovações para setor pode proporcionar o aumento da 
produtividade, bem como otimizar os processos e utilização dos insumos, melhorar 
a qualidade e facilitar a rastreabilidades dos produtos. Assim as Ciências Agrárias 
possuem alguns dos campos mais promissores em termos de avanços científicos e 
tecnológicos, com o uso dos Veículos Aéreos Não Tripulados (VANTs) conhecidos 
como drones, utilização de softwares, controle biológicos mais efetivos e entre 
outras tecnologias. 

Diante desta necessidade e com o avanço de pesquisas e tecnologias é com 
grande satisfação que apresentamos a obra “Avanços Científicos e Tecnológicos 
nas Ciências Agrárias”, que foi idealizada com o propósito de divulgar os resultados 
e avanços relacionados às diferentes vertentes das Ciências Agrárias. Esta iniciativa 
está estruturada em dois volumes, 1 e 2. Desejamos uma boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
José Eudes de Morais Oliveira

Samuel Ferreira Pontes
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Meloidogyne javanica EM BUCHA VEGETAL (Luffa 
cylindrica) NO ESTADO DE GOIÁS, BRASIL
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RESUMO: A Luffa cylindrica, ou simplesmente 
bucha vegetal é uma planta amplamente 

disseminada no Brasil e bastante utilizada em 
higienização pessoal. Há poucos estudos sobre 
tratos culturas, doenças e pragas, tornando-
se estes fatores limitantes a obtenção de altas 
produtividades. Este trabalho teve como objetivo 
relatar a ocorrência de Meloidogyne javanica 
em L. cilyndrica no estado de Goiás. Foram 
coletadas amostras de raízes da planta em uma 
propriedade rural no município de Morrinhos. As 
plantas apresentavam subdesenvolvidas, com 
folhas pequenas e amareladas semelhantes 
deficiência nutricional. Ao analisar o sistema 
radicular foi verificada a presença de galhas, 
que ao serem dissecadas e observadas em 
um microscópio estereoscópio, notou-se a 
presença de fêmeas branco leitosas típicas do 
gênero Meloidogyne. Com base no fenótipo 
de esterase, a população do fitonematoide foi 
identificada como Meloidogyne javanica. Para 
futuras análises, os ovos do nematoide foram 
obtidos a partir das raízes e inoculados em 
plantas de tomateiro da variedade Santa Clara 
com a finalidade de manutenção e multiplicação 
do inóculo, uma vez que se trata de um parasita 
obrigatório.
PALAVRAS-CHAVE: fitonematoides, cerrado, 
hortaliça não convencional.
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Meloidogyne javanica IN VEGETABLE BUSHING (Luffa cylindrica) IN GOIAS STATE, 

BRAZIL 

ABSTRACT: Luffa cylindrica, or simply vegetable bushing, is a plant widely 
disseminated in Brazil and widely used in personal hygiene. There are few studies on 
crops, diseases and pests, making these factors limiting the production of high yields. 
This work aimed to report the occurrence of Meloidogyne javanica in L. cilyndrica in the 
Goias state. Root samples were collected from a plant in a rural property in Morrinhos 
city. The plants were underdeveloped, with small yellowish leaves similar to nutritional 
deficiency. When analyzing the root system, the presence of galls was verified, which 
when dissected and observed under a stereoscopic microscope, showed the presence 
of milky white females typical of the genus Meloidogyne. Based on the esterase 
phenotype the nematode population was identified as Meloidogyne javanica. For future 
analyzes, the eggs of the nematode were obtained from the roots and inoculated in 
tomato plants of Santa Clara variety for the purpose of maintenance and multiplication 
of the inoculum, since it is a obligate parasite
KEYWORDS: plant parasitic nematodes, cerrado, unconventional vegetable.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Luffa cylindrica, também conhecida como bucha ou espoja vegetal, é uma 
planta da família das Cucurbitáceas. É uma espécie de trepadeira, onde clima ideal 
para sua produção é o tropical, em regiões com 900 a 1200 metros de altitude, 
com verões suaves de 22 a 25 ºC e boa ventilação. Amplamente disseminada no 
Brasil, é bastante utilizada na higienização pessoal como bucha-de-banho. Por ser 
biodegradável, sua utilização contribui de forma sustentável, preservando o meio 
ambiente contra a utilização de espumas sintéticas (CARVALHO, 2007; TANOBE et 
al., 2004).

Existem sete espécies do gênero Luffa, com as mais utilizadas sendo: Luffa 
cylindrica, Luffa operculata e Luffa acutagula (FERREIRA et. al., 2010). Muitas 
das vezes, esse gênero é considerado como “praga” na agricultura, mas tem 
uma importância significativa ecologicamente, geneticamente, economicamente e 
culturalmente (KINUPP, 2009).

Apesar de serem umas das mais antigas formas de patógenos em culturas 
de todo o mundo, o conhecimento dos fitonematoides ainda é pouco difundido, 
principalmente quando se trata de culturas não convencionais, como o caso da L. 
cylindrica. 

O gênero Meloidogyne, é considerado o mais nocivo às plantas, devido à sua 
alta capacidade reprodutiva, ampla gama de hospedeiros e a sua grande distribuição 
geográfica. Os sintomas mais característicos aparecem nas raízes com a formação 



 
Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias 2 Capítulo 11 104

de galhas. As folhas ficam amareladas e murchas, reduzindo a quantidade e o 
tamanho dos frutos (FREITAS et al., 1999).

Entre as principais doenças das hortaliças destacamos a meloidoginose, 
causadas pelo nematoide de galhas, e as espécies mais importantes no Brasil são 
Meloidogyne javanica e M. incognita. Atualmente, são relatados também vários 
focos com M. enterolobii (PINHEIRO, 2017). 

Devido a esses fatores torna-se necessário a realização de levantamentos 
nematológicos em diversas espécies vegetais, sejam elas convencionais ou não 
convencionais, como o caso da bucha vegetal. Para um controle mais eficaz de 
fitonematoides é preciso conhecer os gêneros, e até mesmos as espécies que 
ocorrem em determinada área de cultivo.

Até este presente trabalho, não existia relato da presença de fitonematoides em 
buchas no estado de Goiás. Assim, objetivou-se identificar e relatar a hospedabilidade 
de L. cylindrica a Meloidogyne spp. no estado de Goiás.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

As plantas de L. cylindrica exibiram sintomas de ataques de nematoide, 
apresentando-se raízes com muitas galhas e a parte aérea subdesenvolvidas, com 
algumas folhas pequenas e amareladas, semelhante à deficiência nutricional. O 
sistema radicular foi analisado, o qual apresentava galhas radiculares, arredondadas 
ou não, variando em espessura. Dissecando-se as galhas com o auxílio de um 
estilete sob estereomicroscópio, foram observadas fêmeas branco leitosas. Estes 
sintomas e sinais são típicos de nematoides das galhas do gênero Meloidogyne. 
As fêmeas foram transferidas para tubos eppendorf contendo solução tampão e 
armazenadas em freezer a temperatura de - 20 ºC para posterior identificação em 
nível de espécie.

Para identificação da espécie do gênero Meloidogyne (Figura 2) foi realizado o 
estudo dos perfis das enzimas esterase (EST) pela técnica de eletroforese vertical em 
sistema descontínuo (CARNEIRO & ALMEIDA, 2001). As raízes com galhas fêmeas 
no início de postura e com coloração branco-leitosas foram retiradas e colocadas 
em microtubos (eppendorf) contendo 10 μL de solução extratora. Nos microtubos 
foi colocada uma fêmea e em outro três fêmeas. Após a maceração das mesmas, 
os extratos proteicos foram aplicados nas cavidades do gel de poliacrilamida para 
subsequente corrida eletroforética. A etapa de empilhamento foi conduzida a 80 V 
por 15 minutos, seguida pela corrida de separação a 200 V por 35 minutos. Após, 
foi realizada a reação de revelação da esterase.

Para estudos posteriores, ovos desta população de nematoide foram extraídos 
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e inoculados em mudas de tomateiro ‘Santa Clara.’. A extração de ovos foi realizada 
segundo o método do liquidificador doméstico (BONETI & FERRAZ, 1981). Essa 
técnica consiste em cortar as raízes em pedaços de aproximadamente um centímetro 
e depois triturar no liquidificador na menor rotação com 200 mL de solução de 
NaOCl a 0,5 % durante 20 segundos, e depois passar pelas peneiras de 200 e 500 
mesh. A suspensão coletada da última peneira foi levada ao microscópio fotônico na 
lâmina de Peters para calibrar a população inicial desejada, neste caso 1.000 ovos 
por mL de suspensão. A seguir inoculou-se 5 mL, ou seja, cinco mil ovos por muda 
de tomateiro no estádio de 3-4 pares de folhas. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com base nos sintomas e na presença de fêmeas branco-leitosas (Figura 1) 
no interior das raízes, concluiu-se tratar de fitonematoides do gênero Meloidogyne, 
conhecidos como nematoides-das-galhas-radiculares. Também foi identificada por 
meio da eletroforese de isoenzimas a espécie em questão, Meloidogyne javanica 
(Figura 2). O gênero Meloidogyne constitui o principal grupo de fitonematoides 
parasitas de plantas, devido os grandes prejuízos que causam na agricultura 
mundial.

Figura 1. Raízes de Luffa cylindrica com sintomas severos de galhas provocados pelo 
fitonematoide e uma fêmea em detalhe de Meloidgyne javanica.
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Figura 2. Fenótipo isoenzimático da população de Meloidogyne javanica. Mj: fenótipo de M. 
javanica utilizado como padrão de comparação.

Dallemole-Giaretta et al., 2012 relatam a ocorrência de M. incognita em 
plantas de bucha vegetal com o sistema radicular altamente infestado no município 
de Mariópolis-PR. Avaliou-se em casa de vegetação a reação de bucha a esse 
fitonematoide, mostrando que a bucha gorda foi suscetível (FR=18,5).

A ampla dispersão geográfica alcançada pelos fitonematoides do gênero 
Meloidogyne nas diversas regiões agrícolas do mundo, em razão de sua elevada 
capacidade de infectar várias espécies de plantas, asseguram aos referidos 
organismos uma situação privilegiada dentre os inúmeros fitopatógenos.

Neste trabalho foram geradas as primeiras informações a respeito da ocorrência 
de fitonematoides em plantas de L. cylindrica no estado de Goiás. A bucha vegetal 
vem se destacando no mercado de fibras naturais pela facilidade de cultivo e os 
fitonematoides podem prejudicar a sua produtividade e a sua aplicabilidade em 
diversos setores da agroindústria.

 Esta ocorrência deve servir de alerta aos agricultores que cultivam bucha 
vegetal, de modo a prevenir e evitar disseminação de fitonematoides. Faz-se ainda 
necessário, a realização de um levantamento mais amplo para a detecção de 
possíveis novos focos desse e de outros fitonematoides em áreas de cultivo de L. 
cylindrica.
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4 | 	CONCLUSÃO

Este trabalho constitui-se no primeiro relato de Meloidogyne javanica infectando 
Luffa cylindrica no estado de Goiás. Este fitonematoide é de amplo espectro e 
bastante disseminado, e esta ocorrência serve de alerta aos produtores rurais, de 
modo a prevenir a sua disseminação e propor novas estratégias de manejo.
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